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©  C A E Ü l P l D C E a E ® »
P E R I O D I C O  S E M P R E  M O R ^ L , E  S O ' P E R A C C W E y S  P O L Í T I C O

j ia i ic  scr«aiv moUum u o s ln  iieí^ in  tihulu  
Percere v en on is , d icere d e  vUiis.

Mt .-.m I L iv . 1 0  E iíist. 33.

(ju arik iic i ucsta lollia as legru j t>uü$
Qiic be dos v t ^ s  fallar, não das pessoas.

■

meza de «oíjoí Avós»
Coiitenlar as exigencias da barriga lie 

btima das nossas primeiras pi ecis5es; 
por que sem comer nSo há homem, nfo 
há conspguiaieoieiite sociedade, nem 
leis , nem agricultura , nera commer- 
cto , neia navegação , nem Artes, nem 
Seténelas, &o. &c. In g en ii largitor 
vealert o talento vem  piimeíramente 
da pansa , pelo que dizia V oluire, que 
para hum auctor escrever com b r i o ,  
com força , e  desembaraço precisava 
trasera barriga satisfeita j e por is »  o 
celebre (jentil Bernard , lentio m ãí ce­
do perdido o apetite , e conseguinte- 
mente o eiUhusiasmo poético , quando 
dantes era hum respeitarei couiela , dU 
zia — Já eáilio d ’hum peiú  a baixo — Cm 
verdade o fogo do eiigeaiio he electrisa- 
do pelo fogo da cosinba : entre hom 
bocado, e o u tro  se engiazio admira­
velmente os mais bellos discursos , e 
donde , se nSo da mera veio aquella 
usual expressão , ,  H om em  d e bom  
goslo  ?

As mais solidas cousaa , os negocios

mais importantes na meza se traclão. 
Nâu se communlca hum bello projodo. 
n io  se enceta huma negociação , sem 
qne se dè huma comezaina entre os so­
cios da coinmiiniüadc , entre os amigos 
da cidade, entre os partidarios dos Mi­
nistros, e 08 membros da Opposição. 
Certo Par da Inglaterra pediu a hum 
celebre escriptnr ,  lhe composesse lium 
discurso, que devia recitarem  huma 
sessão importante do Parlamento: e o  
que lhe respondeo o judicioso escriptor? 
Q j e  era m ister,  que elle fosse sinco , 
ou seis vezes jantar com S. Ex.cia paro 
o ver abrir a Imcca, e conhecer desP 
arte qiuea as palavras j e periodos mais 
accnmoJados á sua bocea : e nem ou ­
tra origem conheço da expressão enta- 
bolar hum discurso , entabolar hum 
negocio , se não esse uso dos homens 
doces, esociáveis. Na meza se contra- 
hem atnisades, na meza se ccnclucm as 
reconciliaçOes. Entre os Gregos a  ami- 
sade , e aliança permanecia entre os fi­
lhos d’aquelles , que se havião sentado 
□a mesma ineza , o qne se vê nos Cau-
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e d’on(r«5 modernices ? lium  catlialo» 
go immenso de enferinidíidesi que com 
quãhio tcniiâo todas sua nomenclatura 
Grega , nunca loião sentidas de nossos 
bons Maiores. Hoje nSo se houve fallar 
s e n ío  em gastrHes , encephalües, he- 
racnoidiles , broccliites, pulm onites, 
splenites , pericardiles , irsteriles , co- 
iiles , rephalgias, hipei (ropillas, car­
dialgías, nevreses de todos os nocnes, 
e feitios , e as idades encur(ando«se 
condderalvelmeiife. Hum moço do ou­
tro tempo era hum Hercules : que bella 
côr ! que força muscular ! Que agilida* 
d e ,  que viveza, que saude ! Hoje en­
contra-se por abi hum joven, que pou­
co dista d ’hunia muniia do Egypto, 
Quasi Iodos aiidâo l io  dessorados , que 
parecem buns talinlios d’alface ,  e raro 
será o que náo se queixe do estomago , 
e de nervos, ainda precindindo de mui­
to s ,  cujo mal todo está na cabeça.

Huma rapariga do tempo dos Áffun- 
cinhos era fresca , rubicunda , e cheia 
de vida , como hum  botão de rosa de­
sabrochando : em suas m aneiras, em 
todo o seu porte respirava saude , e o 
melhor estado normal (  vá este epitlie- 
to  medico , que be do grande tom .)  
Casava ; tinha crescida porção de fi­
lh o s : estes lomaváo estado , já  erão 
pais de família , e a Senhora já contan­
do netos, e bisnetos , ainda estava fres- 
calhona, e robusta. IVlas boje ahi qual 
quer Menina na idade de i 5 atinos já 
he hum seminario de molestias chroni- 
cas t algumas tem côr de violla velha , 
humas queíx5o-se do peito , outras do 
estomago , estas vivem pondo bicliaa , 
aqnellds suslenlao-se em caldos de pin* 
tainho , em papinhas de sagu , &c. pa­
ra u5o irritarem a inseparável gastrite, 
ou gastro-iuterite j  por que até parece 
moda serem as molestias dobradas, is- 
to he,; padecerem so  mesmo tempo 
duas e mais vísceras, se hem que se­
gundo o sysiema d’alguns Facultativos 
he hum , e o mesmo remedio para to­
d as ,  convvtn a saber; bichas, aiue-

pblogisticos , e dieta absoluta, de ma< 
neira que o doente , quando nlo  m or­
re da enfiTmidade , morre suaríssima- 
menle de fraqueza.

Se huma deslas Scnhoritas casa , ao 
segundo f i lh o ,  que te n h a ,  perde todo 
0 verniz, torna-se achacosa, e faz-se 
velha antes de tempo ; aposentou o pi­
a n o ;  esqueceo a caxiixa , o montenel- 
l o ,  0 g a lo p e ,  as quadrilhas,  e ora só 
se occDpa de acalentar, e pensar os seus 
pequenos, e de tomar remedios da bo­
tica, Anligamente hum  moço de ao , 
3o ennos corria sem fadiga por montei, 
e va lles, e bem podia sobir-se ao mais 
alto coqueiro : mas jioje tem o joven 
apenas i8  annos , e já se queixa de de­
bilidade ,  e  talvez seja esta a l asão suíB- 
ciente de muitos n io  ajoelharem ao 
Santissimo Sacramento, 

rfão há d u v id a ,  que temos progre­
dido muito em commercio , em in d u s­
tria , em população: qiie hoje conta­
mos já muito carrinho, fabricas de va­
por , multiplicadas companhias , e so­
ciedades todas acabadas em  znos, como 
Eulerpinas ,  ¿polinas ,  Lubenlinas , 
Serpentinas, Pliilipinas, AíTonsioas ,  
& c . , até já temos o bello sorvète , e 
carapinhadas; mas a respeito da meza 
p arece,  qoe a de nossos Avós era mais 
solida ,  e mais saudavel; aquelles cbe- 
gavão a grandes idades; nòs aos 3o an­
uos já  cahimos na decrepitude.

f'J R lE D A D E ,

O novo Colegio Pernambucano

Seudo ,  como sou, t io  amigo da boa 
educação da Mocidade, e da pxopaga- 
çSo das luzes, não posso deixar de dese­
jar ardentemente , que vigore , e pros­
pere o novo Colegio PerDainbucano sob 
a direcção do Sr. jozé Soares d’Azevvdo. 
Mas com que diflícultlades não tem luc- 
tadoeste digno cididâo/ Graças a sua
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constancia , ao scu decidido 
aíiioi' pela illustração da Mo­
cidade, elle tem superado hu­
ma grande parte dessas düR- 
cu ld ad es, e acha-se aberto o 
seu Colegio.

ÂU enconlra-seo ensino das 
primeiras letras, e das Huma­
nidades , tudo por Imm m e- 
tliodo adiniravel, além da Loa 
ordein , regularidade , e de­
cencia, que se observa na di­
recção domestica. A li os me­
ninos v5o aprender nao só va­
rios, e interessantes ramos dos 
conhecimentos hum anos, co­
mo a Religião Santa de nossos 
Pais por meios brandos , e o 
que he mais , pelo insinuati­
vo caminho dos boas exem­
plos.

O S r. Soares d’Azevedo he 
bem conhecido pelas suas lu­
zes , pelas snas virtudes , e 
pela sua dedicação ao impor­
tante ministerio d’cducar a M o­
cidade, Yiajou pela E u ro p a , 
onde teve occaáiao , e vagar 
para ver o que há de melhor 
relativamente a estabelecimen­
tos desta natureza E bem o 
provou o seu famoso Colegio 
K m u lação  na Capital do Im­
perio . E lle mereceo os aplau­
sos do Coveriio , e o elogio 
dos Escriptores públicos nao 
vsó Nacionaes , se nao estran­
geiros , como fossem os R e­

dactores do N ouvelU ste  perió­
dico escripto principalmente 
por M r, de Saint-Am ant, au- 
ctor da estimada Historia de 
Napoleao , sabio de reputação 
Europea , e boje emigrado no 
Rio de Janeiro por motivo de 
compromettimentos politicos. 
Eu traduzirei aqui hum peque­
ño parágrafo do N. ® 7 . do ci­
tado Fei iudico, traclando do Co­
legio Emulação -  „  A Capital do 
Brazil (louvores ao Sr. Soares d’ 
Azevedo) já  não tem que enve­

jar dos principaes Colegios da 
Europa , e ainda quem não sa­
be apreciar a nomenclatura das 
Disciplinas , que se ensiuEo era 
o Colegio Emulação , deve con­
ven cer-se , que ella abraça ge­
ralmente ludo , que importa'sa­
ber para sercm prehencliidas 
com vantagem funeções pub ■  
cas , ou privadas. „

He preciso pois, que não de­
sapreciemos tão Util estabeleci­
mento, e que os país de faínilias 
para ali mandem seus filhos; que 
o lempo liles mostrará o grande 
proyeito , que estes tiraráó do 
ensino, e exccllenle metliodo do 
Colegio X*ernambucano. O  Sr. 
Soares d’Azevedo exerce o M a­
gisterio, não como huma íunc- 
ção mercenaria ; mas como hura 
sacerdocio , e nisto emprega to­
dos os seus dísvellos.
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P e ro , na T y p , de M . f . de Pai'ia. 1838. j
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